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Motivo de piadas no final do ano, o lago no bairro Maria de Lourdes agora vai se tornando realidade.
Serão duas represas e a primeira já está com as obras de construção da barragem adiantadas. Além

disso, o Maria de Lourdes está recebendo outros benefícios. Todas as suas ruas estão sendo
encascalhadas e foram enlarguecidas. O PSF do bairro foi inaugurado e em breve terão início as

obras de uma creche no setor, com capacidade para atendimento de até 120 crianças. A
terraplenagem do lote onde seria construída a obra já estava pronta e ela só não teve início porque o
prefeito João Caixeta escolheu outro local, mais apropriado pois permitirá que futuramente a creche
seja ampliada – sem dúvida um benefício que melhorará em muito a vida dos moradores do bairro.

Prefeitura inicia série de obras no setor que culminarão com a construção de uma creche com capacidade para 120 crianças
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Faces da Inclusão é tema de
seminário na UEG

A UEG Silvânia realizou
nos dias 30 de junho, 1º e 2
de julho o seu 2º Seminário
e  2 ª  Mostra  Cul tura l .
Repetindo o sucesso do ano
passado, o Seminário reuniu
os alunos da UEG mais
pessoas da comunidade em
palestras e minicursos. O
tema central do evento foi
Faces  da  Inc lusão,  mas
houve minicursos voltados
para as diversas áreas de
interesse dos cursos que a
Unidade possui, inclusive o
de  Gestão  de
Agronegócios ,  in ic iado
recentemente .  Um dos
pontos altos do evento foi a
2ª  Mostra  Cultural ,  que
expôs um pouco da história

A herança indigesta que
a administração passada
deixou aos poucos vai sendo
resolvida. Esse trabalho tem
recaído principalmente sobre
a Secretaria de Finanças já
que os maiores problemas
foram mesmo na área
financeira.

Assim que assumiu, o
prefeito bloqueou todos os
cheques emitidos no final de
dezembro para poder analisar
conta por conta. O que causou
um certo alvoroço no início,
mostrou-se depois uma atitude
sensata. Esses cheques já
foram todos pagos e o
secretário de finanças João

Prefeitura começa a pagar mês de dezembro
Os minicursos movimentaram a UEG.

O Seminário teve apresentações artísticas, como a dos Amantes da Viola.

José Diogo Batista informa
que se alguém ainda possui
algum desses cheques
bloqueados em janeiro deve
apresentá-lo à secretaria para
que se proceda ao pagamento
após as devidas análises.

Os agentes de saúde,
ligados aos diversos PSF –
Postos de Saúde da Família
– também já tiveram seus
salários de dezembro
quitados.

A atual gestão imprimiu
novo ritmo ao serviço de
contabilidade da prefeitura.
Nesse sentido, uma decisão
importante foi concentração
de toda a contabilidade da

prefeitura em Silvânia, na
própria prefeitura, evitando os
transtornos de antes, quando
qualquer informação contábil
do município requeria que se
consultasse a empresa
responsável pela contabilidade
e que ficava em Goiânia.

O maior problema a ser
resolvido era mesmo a
quitação da folha de
pagamento dos funcionários
relativa ao mês de dezembro
e também o 13º salário dos
servidores que fizeram
aniversário nos meses de
novembro e dezembro. No
caso do 13º, o pagamento foi
todo efetuado no mês de maio.

Já os salários do mês de
dezembro começaram a ser
quitados em parcelas. A
primeira parcela – reunindo os
salários até trezentos reais –
foi paga no dia 10, atingindo
136 funcionários. No último
dia 23 foi paga a segunda
parcela, aliás de forma
antecipada já que, pela
programação, deveria ser
quitada no próximo dia 10. Na
segunda parcela foram
incluídos os servidores que
recebem de trezentos a
quinhentos reais – um total de
172. Provavelmente no
próximo dia 10 será paga a
terceira parcela, reunindo os

salários entre R$500,00 e
R$800,00, e em agosto deve
ser atendido o último grupo, o
dos funcionários que recebem
acima de oitocentos reais.
Para os funcionários
comissionados não há ainda
previsão de pagamento.

A prefeitura está
regularizando também a dívida
com a previdência municipal.
Os valores referentes a
dezembro equivalentes às duas
parcelas de salários quitadas
já foram pagas. Além disso, a
Secretaria de Finanças vem
mantendo em dia suas
obrigações com a previdência
municipal de janeiro para cá.

da  Univers idade  em
Silvânia. Houve palestras
na  aber tura  e  no
encerramento e na sexta-
fe i ra  aconteceu mesa
redonda sobre l i teratura

goiana, da qual participaram
o professor Aldair Aires e
a presidente da UBE-GO,
Malu Ribeiro. Na mesma
noi te  aconteceu o
lançamento do mais recente

livro da escritora,
Os cordeiros  do
abismo,  um
romance. O evento
teve  também
momentos de arte.
Na aber tura ,
quinta-feira, houve
apresentação de
um grupo mirim de
catira;  na sexta,
fo i  a  vez  dos
Amantes da Viola,
com três de seus
componentes  –

Fernando, Júlio César e
Alessandro  –  que
encantaram a platéia; no
sábado,  quem se
apresentou foi o trio Café,
Felipe e Andréa, numa bela
apresentação de MPB. O

Seminário foi coordenado
pela  professora  Jul iana
Faria e teve o envolvimento
da direção,  professores,
funcionários administrativos
e, principalmente, os alunos
da faculdade.
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Campanha
do Agasalho
é sucesso

O prefeito João Caixeta, ao lado de diretores da Unilever.

A chegada do frio é sinô-
nimo de sofrimento para mui-
ta gente, principalmente crian-
ças e idosos mais carentes,
que sentem mais os efeitos do
clima. Preocupada com a si-
tuação dessas pessoas, a Se-
cretaria de Ação Social pro-
moveu a Campanha do Aga-
salho, este ano com o apoio
do Rotary Club de Silvânia e
da Loja Maçônica Luz do Ori-
ente.

A campanha foi um gran-
de sucesso e graças a isso
muita gente pôde ser atendi-
da. Outro fator importante e
que ajudou a determinar o su-
cesso da campanha foi a par-
ticipação dos Agentes Comu-
nitários de Saúde. Esses
agentes ficaram encarrega-
dos de identificar em suas res-
pectivas áreas de
abrangência as pessoas ne-
cessitadas de agasalhos. De-
pois, os próprios agentes dis-
tribuíram um “Vale Agasa-
lho” para as pessoas
identificadas e, de posse des-
se vale, elas se dirigiram di-
retamente à Secretaria de
Ação Social, onde recebe-
ram seus agasalhos.

No meio rural a distribui-
ção também contou com a co-
laboração dos Agentes de
Saúde. Eles apresentaram a
listagem antecipadamente e
depois eles mesmos fizeram
a entrega.

A Secretaria também fez
a doação de 43 cobertores e
43 agasalhos aos internos do
Asilo São Vicente de Paulo e
também 25 agasalhos para
alunos da Apae. Também os
Agentes de Saúde ganharam
agasalhos.

No total, foram distribuí-
dos 2.400 agasalhos e 260 co-
bertores, números expressi-
vos e um fato que, sem dúvi-
da, contribuiu para melhorar
a vida de muita gente nessas
frias noites de inverno.

O prefeito João Caixeta,
acompanhado dos prefeitos de
Vianópolis, Antonio Rezende,
Itaberaí, Welington Silva, e
Turvânia, Rubens Batata, mais
as primeiras damas de
Vianópolis, Vera, e Itaberaí,
Maria Olívia, viajou até São
Paulo para uma reunião com
representantes da Unilever, dia
21.

A viagem, que foi totalmente
bancada pela multinacional,
começou na segunda-feira 20,
à noite. Na terça, pela manhã,
aconteceu reunião com a Dra.
Elaine Molina, gerente de
responsabilidade social do
Instituto Unilever, e com
Maurilo Casemiro, consultor da
empresa para o Projeto Infância
Protegida. Depois, a comitiva

Infância Protegida anuncia ações

O Programa de Erradicação
do Trabalho Infantil  foi implan-
tado no 2’ semestre do ano de
2000,  pela 1a dama da época –
Da Célia Regina do Prado
Caixeta, através de convênio
com o Ministério de Desenvol-
vimento Social e Combate à
Fome. Naquela ocasião foram
concedidas ao nosso município
44 vagas.

Para o ano de 2000, foi depo-
sitado o valor de R$2.400,00 para
a manutenção do referido Progra-

ma (alimentação, material peda-
gógico e esportivo) através do
convênio nº 44005.000804-2000/
90- PETI – Jornada Ampliada.
No dia 08/09/00, havia um saldo
de R$1.440,00 que foi gasto e do
qual foi feita  a devida prestação
de contas, encaminhada ao Mi-
nistério no dia 05/12/00.

Deste mesmo convênio, ficou
restando um saldo de R$960,00
cujo depósito só foi realizado no
dia 09/01/01,  quando já se estava
sob nova gestão, da ex-prefeita

Gilda Naves, que gastou o saldo
remanescente mas não havia
prestado contas até o final do seu
mandato, em 2004.

Este processo ficou arquiva-
do junto ao Ministério aguardan-
do a Prestação de Contas Fi-
nal. Em setembro de 2004 foi
encaminhado o ofício nº 2128,
via Ministério de Desenvolvi-
mento Social e Combate a
Fome,  solicitando esta presta-
ção. O mesmo foi arquivado e
ignorado e  em fevereiro deste
ano  recebemos um ofício nº 849
do mesmo Ministério comuni-
cando o lançamento desta pres-
tação como inadimplente e a
conseqüente suspensão dos pa-
gamentos dos outros convênios
firmados junto ao Ministério de
Desenvolvimento Social e Com-
bate a Fome: Proteção Social
Básica ao Idoso (Sec. Munici-
pal de Ação Social),  Proteção
Social Básica à Infância (Secre-
taria Municipal de Educação –
Creches), Proteção Social Es-
pecial de Alta Complexidade à
Juventude (Aprendizado
Marista), Proteção Social Espe-
cial de Alta Complexidade à
Pessoa com Deficiência
(APAE), Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil
– PETI  Jornada (Secretaria
Municipal de Ação Social ) e
Programa de Erradicação do
Trabalho Infantil – PETI  Bolsa
(Secretaria Municipal de Ação

Secretaria de Ação Social regulariza Peti
Social).

A partir do recebimento do
oficio a Secretária de Ação Soci-
al, Andrea Caixeta foi até Brasília
para tomar pé da situação e veri-
ficar  quais as providências que
se deveria tomar para resolver o
problema e conseguir o
desbloqueio de todos os créditos
dos demais convênios.

Na volta, a Secretária come-
çou a busca para dar conta de toda
a documentação que estava pen-
dente para enviar e legalizar situ-
ação do município junto ao Minis-
tério. Desta forma, em maio, foi
entregue toda a documentação
solicitada e a Secretaria ficou
aguardando a avaliação e apro-
vação destes para a tão espera-
da regularização, que foi efetiva-
da  neste mês de junho. Só com o
convênio do Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil
– PETI  Bolsa  foi repassado para
as famílias que tinham crianças
freqüentando o programa o valor
de R$40.690,00.

A Secretária Andrea informa
que ainda não tem informações
de como ficou a prestção de con-
tas referente ao período 2001-
2004, “mas faremos o possível
para resolvermos as pendências,
caso existam, em tempo hábil para
que não haja suspensão de ne-
nhum dos benefícios, cumprindo
assim com nosso lema – Traba-
lho com Responsabilidade Soci-
al” – conclui a Secretária.

almoçou em um dos shoppings
da capital paulista e pegou o vôo
de volta a Goiânia.

O objetivo da reunião foi
definir as ações que farão parte
do projeto no segundo semestre
em cada uma das quatro
cidades. A Unilever depositou
R$320,00 no início do ano nos
Fundos Municipais da Infância
e Adolescência – R$140,00 em
Vianópolis e Turvânia, e
R$20.000,00 em Itaberaí e
Silvânia. Além desses recursos,
a empresa pretende aplicar mais
dinheiro em equipamentos,
assessoria e capacitações de
pessoal nas cidades envolvidas.

Nos dias 30 de junho – em
Itaberaí e Turvânia – e 1º de
julho – em Silvânia e Vianópolis
– aconteceu importante evento

com a presença de altos
diretores da empresa. Na
oportunidade foram anunciadas
ações a serem desenvolvidas no

segundo semestre nas quatro
cidades. Em Silvânia, o evento
aconteceu no dia 1º, às 10h, no
auditório do Fórum.
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Até quando?
Em sua edição passada, A Voz trouxe editorial lamentando notícias

desagradáveis veiculadas pela mídia nacional dando conta de desmandos
praticados por lideranças políticas do país. Eis que um mês depois as coisas se
apresentam ainda mais sombrias, agora com o escândalo do mensalão –
pagamento a deputados de partidos aliados ao Palácio do Planalto para que
esses votassem a favor dele, governo.

Em nossa realidade mais próxima, há um acontecimento nefasto que, embora
não chame tanto a atenção quanto o suborno dos deputados, merece – ou
deveria merecer – toda a nossa atenção. Referimo-nos à greve dos professores
da rede estadual.

Recentemente, a Unesco lançou um livro (Educação e Conhecimento) no
qual relata as experiências de alguns países em que a educação funcionou
como alavanca de conquistas sociais e econômicas, entre eles Coréia do Sul,
Malásia e Finlândia. O exemplo da Coréia do Sul é particularmente significativo
uma vez que esse país ocupava situação similar à do Brasil na década de
sessenta, e, com investimentos em educação, hoje se distancia do nosso país
em desenvolvimento e qualidade de vida.

Talvez seja difícil encontrar um lugar onde se fale mais em “investimentos
em educação”, “educação como prioridade de governo” e outras balelas como
por aqui. Não há candidato que não proclame o setor educacional como prioritário.
Passadas as eleições, porém...

O problema, porém, não é só de políticos ou de governos – é da sociedade
como um todo. Esta ainda não se mostra conscientizada de que educação seja
algo realmente prioritário – senão as pressões sobre políticos e governos para
que a educação fosse de fato tratada com seriedade seriam maiores. Parodiando
a frase de um ex-ministro, poder-se-ia dizer que os governantes fingem que
investem e a sociedade finge que está indignada. Mas tudo assim, muito light.

A greve dos professores da rede estadual está aí para provar isso. A
preocupação de todos qual é? Como é que vai ficar a reposição? Vamos
perder as férias de janeiro? E é só.

O sindicato da categoria reivindica 10% de reposição e a incorporação ao
salário de uma gratificação de R$100,00 que o governo vem pagando há alguns
meses, enquanto o governo propõe 6,13% e a incorporação parcelada desses
cem reais. Uma análise superficial pode levar a supor que a solução não é
difícil, afinal, a distância entre a reivindicação dos grevistas e o que o governo
propõe não é grande. A questão, porém, é bem mais complexa e, para se ter
uma noção, caberia perguntar: esses 10% resolverão o problema dos baixos
salários dos professores? Atender a reivindicação será suficiente para que se
dê maior qualidade à educação pública no país?

Fernando Gabeira narra em um de seus livros que um grupo de brasileiros
fez um carnaval pelas ruas de uma capital européia quando saiu a notícia de
que havia sido decretada a anistia no Brasil. Um habitante da cidade perguntou
a alguém do grupo qual a razão para tanta festa e ouviu a notícia de que havia
sido decretada a anistia política no Brasil. O europeu então comentou que já
estávamos em pleno século XX e no Brasil ainda se falava em anistia política!
Aquilo era um atraso e não motivo para festas.

Em pleno século XXI ainda temos professores fazendo greve para reivindicar
10% de reposição salarial! É ou não é um brutal atraso? Educação é ou não
prioridade?

Divino Pai Eterno mobiliza
multidão em Silvânia

Acabou de acontecer a Festa do Divino Pai Eterno, em Trindade, mas
Silvânia também teve seus momentos de emoção e fé, com a visita, no dia
11, da imagem do Divino Pai Eterno que veio do Santuário em Trindade

para uma missa celebrada em frente ao Caixetão. Milhares de fiéis
compareceram à missa, que teve o vigário local, Pe. João Norberto, como

um de seus co-celebrantes.
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Números
A Biblioteca Municipal Coronel Pireneus realizou, no

período de janeiro a junho de 2005,

2051
empréstimos de livros e foram feitas

819
consultas e pesquisas. A Biblioteca apresenta até agora

12.495
livros registrados, dos quais,

412
foram doados pela comunidade.

Ninguém Merece!
É impressionante o quanto o

pedestre silvaniense é
deseducado. O pessoal anda
no meio das ruas na maior
tranqüilidade – os carros

que, se quiserem, desviem.

Manutenção
A Igreja do Bonfim está

passando por serviços de
reparos que estavam incluídos
no contrato assinado entre a

Sociedade Bonfinense de
Cultura e a Construtora Biapó,
que realizou a obra de restaura-

ção daquele templo. Esse
contrato determina a garantia
por cinco anos após a entrega
das obras. A SBC acionou a
construtora para refazer o

muro de adobe dos fundos da
Igreja, que havia caído há

algum tempo, e alguns outros
pequenos reparos.

Na rede I
A dupla João Regis e Renan já

está na Internet. O site
www.joaoregiserenan.com.br
já está no ar e traz a agenda da

dupla, fotos, músicas para
download e possibilita estabele-

cer contato para shows.

Na rede II
Outra presença silvaniense na
internet é a do Aprendizado
Marista Pe. Lancísio. O site

da instituição –
www.aprendizadomarista.com.br
- está no ar desde o início de

junho e tem um conteúdo
bastante rico – informações

sobre a escola e sua proposta
pedagógica e muitas fotos

das crianças e jovens atendi-
dos pela instituição. Vale a

pena conferir.

Sucesso
Aplausos para a realização da
Semana do Meio Ambiente de
Silvânia, no início de junho. A
Semana foi movimentada e
conseguiu de fato envolver toda a
comunidade, o que se pôde
perceber pela participação popular,
principalmente na Caminhada
(foto acima) e na Cavalgada. A
participação das escolas ficou
prejudicada por causa da greve dos
professores da rede estadual, mas
ainda assim foi uma participação
significativa, e elas, as escolas,
constituem o ambiente mais
propício para a discussão do tema.

Atolados
Há algo de novo no ar, pela
Rádio Rio Vermelho. O
programa Atolados estreou em
junho e tem feito sucesso com
sua linguagem descontraída e
suas entrevistas com grandes
nomes do mundo artístico.
Parabéns aos apresentadores e
à Rádio pela iniciativa.

Sonhando alto I
Comentário de um líder políti-
co da região: dependendo da
posição de Lula nas pesquisas

para a eleição do ano que vem,
Marconi por sair candidato a
presidente. Se Lula estiver mal
nas pesquisas, o PSDB vai de
Alckmin, governador de São
Paulo; se o presidente estiver
bem cotado para ser reeleito,
Marconni é a melhor opção –
ele tem currículo de azarão.

Sonhando alto II
Com a popularidade do Presi-
dente Lula em baixa, Marconni
caminha mesmo em direção ao
Senado. Mas para quem estava
sonhando com a presidência,
Marconni pisou na bola com a
greve dos professores. A insa-
tisfação da classe é geral e edu-
cação é vitrine em qualquer
campanha. E convenhamos, a
proposta do governo estadual
para os professores é ridícula.

Privilégio
O bairro Maria de Lourdes está
com a bola toda no atual gover-
no municipal. Além dos lagos
que serão construídos no setor
e do encascalhamento das ruas,
está para iniciar a construção de
uma creche com capacidade
para atender 120 crianças. Esta
obra só não começou porque o

prefeito escolheu outro terreno,
segundo ele mais amplo e com
a possibilidade de ampliar a obra.

Estréia
A Escolinha de Futebol do
Flamengo, que iniciou suas ati-
vidades agora em junho, já se
prepara para fazer sua estréia.
Algumas equipes da escolinha
vão participar de um torneio na
cidade de São Luiz no final de
julho, quando os garotos passa-
rão uma semana naquela cidade.

Encontro com o
passado I
Uma grande festa está sendo
programada para acontecer na
Escola Pólo do Quilombo em
agosto. O evento – Encontro
com o passado: resgate das tra-
dições culturais dos Almeidas
– acontecerá no dia 13 e con-
sistirá num café da manhã
temático preparado pela comu-
nidade descendente dos
quilombolas, apresentações e
uma exposição de fotos.

Encontro com o
passado II
A professora Olga Cabrera,
professora doutora da UFG,
está coordenando estudos na
região e é a idealizadora do
evento, que será realizado em
parceria com a prefeitura, que,

inclusive, oferecerá transporte
para pessoas da cidade interes-
sadas em prestigiar o evento.

Oppss
A Escola Pólo Crispim Marques
Moreira, da Água Branca, que
começou a funcionar há pouco
tempo, já apresenta problemas
em sua estrutura. A escola está
com graves problemas nos ba-
nheiros. O encanamento que sai
dos vasos sanitários está coloca-
do de forma errada e os dejetos
estão voltando para os banheiros,
causando um mau cheiro terrí-
vel, além de trazer perigo de con-
taminação. A prefeitura aguarda
as férias de julho para fazer os
reparos necessários.

Claro
Silvânia passou a contar agora
em junho com mais uma opera-
dora de telefonia celular e passa
a receber sinal das quatro gran-
des operadoras que atuam no es-
tado – Vivo, Tim, Brasil
Telecom e, agora, Claro. Isso
coloca Silvânia em posição pri-
vilegiada, até mesmo em relação
ao desenvolvimento do turismo,
uma vez que oferece condições
de comunicação a todos que vi-
sitem a cidade. Só falta agora
que a GVT, da telefonia fixa,
venha também fazer concorrên-
cia com a Brasil Telecom, pois
a concorrência beneficia o cli-
ente.



Jayme Celestino de Freitas é
advogado, militante na
Comarca de Goiânia, do
escritório Chiang de Gomes,
Advogados - Sociedade Civil.

Jayme Freitas
colunista d'A Voz

Sobre Mensalões  e Política Brasileira

A nação brasileira está num
divisor de águas e o papel da
imprensa no meio do lamaçal que
se transformou a relação entre os
poderes legislativo e executivo é de
suma importância. Isto se deve ao
fato de que ela tem o dever de
informar – e apenas isso! Uma vez
que a maioria da população age no
afogadilho da ignorância e forma sua
convicção por rompantes de
verdades, que, para o bem do país,
precisam ser devidamente apuradas.

Até bem pouco tempo atrás,
uma denúncia como a que foi feita
pelo deputado federal Roberto
Jefferson, presidente do PTB, não
mereceria nem teria o destaque em
se encontra.

Primeiro porque a acusação
parte de um boquirroto, ao qual não
se é fácil dar crédito total, ante a
falta de autoridade moral para tanto,
e, principalmente, porque diz não
ter provas daquilo que revela.

Segundo porque nós
estávamos tão acostumados com
escândalos envolvendo corrupção,
que um a mais não acrescentava
muita coisa.

Contudo, com a chegada do
PT ao centro do poder
republicano, ele levou consigo
todo um legado de combatividade
à corrupção, capitaneada pela
ética, bandeira mais surrada da
história petista.

E é exatamente por estar
enrolado nessa bandeira, que a
revelação da existência de um
“mensalão” no Congresso
Nacional tem feito o estrago que
estamos observando.

O jogo sujo do exercício do
poder nos mostra que para
governar é preciso ter maioria no
Congresso Nacional, e que, para
se chegar a esta maioria, é
necessário fazer uma teia de
acordos políticos, a fim de se
formar a chamada base governista.

Porém, com o intuito de
alicerçar essa base, o partido do
governo chegou ao absurdo de
expulsar dos seus quadros petistas
de quatro-costados, como a
senadora Heloísa Helena, para o
acolhimento em berço esplêndido
de aves de rapina, como o
deputado Jefferson, que trás
consigo, além de um histórico de
ferrenha defesa ao ex-presidente
Collor, um considerável número
de deputados sob a sigla do PTB,
estes recebedores do tal
“mensalão”.

É diante desse quadro
desolador que um Presidente da
República se põe a governar...

Assim, não há moral nem ética
que resista a muito tempo. Os
apaniguados desta hora são
verdadeiros chantagistas e se
vendem por míseros R$ 30.000,00
mensais. Digo míseros porque é o
nome do Congresso Nacional que
está em questão, é a casa do povo
que está jogada no lixo, ou seja, é a
representação popular que está
chafurdando na lama.

Finalmente chegou a hora do
presidente Lula agir como estadista
e deixar de confundir o PT com o
governo. Não são os interesses do
partido, por intermédio do qual ele
chegou ao palácio do planalto, que
estão em jogo; são os interesses
da nação.

Lula tem de escolher entre a
defesa daquela bandeira da ética e
salvar a sua biografia, podendo até
se sair fortalecido ao final - ou ficar
à mercê da força da democracia,
que o engolirá, transformando-o
num fantoche até o término do seu
mandato, que não se renovará,
obviamente.

A guilhotinada do ex-ministro
Zé Dirceu é apenas um ato que dá
mostra de que a escolha pelo
menos pior pode estar em
andamento.

Diante dos fatos que estão
sendo apurados, torna-se
inevitável a reforma política. Pena
que a sua obrigatoriedade tenha se
dado pela via oblíqua.

Só assim deixaremos de ver
parlamentares sem honestidade
pilhando cofres públicos e, uma
vez descobertos, saírem atirando
para todos os lados, buscando uma
comoriência.

Só assim nos veremos livres
de figuras toscas como a do
deputado Severino Cavalcanti
presidindo a Câmara Federal.
Também não veremos “bancadas”
representadas por um único
deputado, como no caso do Prona
do eterno Enéas Carneiro. Já que,
uma vez fortalecida a
representação partidária, o leque
de oportunidades para politiqueiros
profissionais estará diminuído.

Por isso, não devemos
confundir as coisas e achar que
político é tudo igual, existem alguns
piores ainda!
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Micos Cruéis
O caixa de banco grita para a mulher no final da fila para ser atendida:
- A senhora aí, que está grávida, pode passar na frente.
Muito constrangida, a mulher responde:
- Eu num tô grávida não.

***
O caixa, todo alegre e espalhafatoso, se volta para a cliente  atendida pelo outro caixa:
- E seu pai, melhorou?
- Meu pai faleceu semana passada, você não soube?

“Quem ama o feio é porque o bonito não lhe aparece”
Quando um não quer, dois não obrigam.

A ocasião faz o ladrão, mas o ladrão também faz a ocasião.
A ocasião faz o ladrão (principalmente se for em Brasília).

A corda sempre arrebenta o lado mais fraco.
A mentira tem pernas curtas (o que não adianta muito em Brasília).

Amigo de todos, amigo de ninguém: político?
Burro de terno e gravata é doutor.

Cão que ladra não morde, mas tira o sono.
Depois da tempestade vem a conta dos estragos.

De boas intenções a política está cheia.
Há males que vêm para o bem – quase sempre dos outros.

PoeMeTo mEtiDo a bestA

Silvânia, terra legal,
Tem muita opção de lazer.
Semana chega ao final,
Ninguém sabe o que fazer
De tantas são as opções:

Clubes, festas e salões,
Baladas e festivais
Peças e shows superlegais.

Como não sabe escolher,

Nessa dúvida sofrida,
Com medo de arrepender
A gente vai pra Avenida.

Lá, de fato é muito bom
Tem todo tipo de som

E pra se ficar doidão
O que não falta é opção.

PENSAMENTOS REVISITADOS

1 3

2

Sifrônio

Não entendo o motivo
Pra ter tanta discussão.
O ambiente é sugestivo

Pra tudo que é confusão.
Tá a fim de saber o que acho

Dessa história de Avenida?

Pra mim é só esculacho.

Toco o dedo na ferida:
Divertir é igual respirar,

Qualquer um sabe fazer,
Mas divertir sem se
estragar...
Vixe! Melhor
esquecer...

avozdosifronio@yahoo.com.br
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Câmara entrega novos títulos de Cidadão Silvaniense
A Câmara Municipal de Silvânia realizou sessão solene para

entrega de títulos de cidadão silvaniense para sete pessoas
ligadas à nossa comunidade. A solenidade aconteceu na AABB
no dia 30, e reuniu, além dos vereadores, outras autoridades, os
homenageados e seus familiares e sociedade em Geral. A sessão
foi presidida pela presidente da casa, Alba Stefânia, e todos os
homenageados fizeram uso da palavra, expressando principal-
mente seu orgulho em receber o título. Foi exibido também um
filme com depoimentos de familiares dos homenageados, muito
emocionante, por sinal. Após a entrega dos títulos, foi servido
delicioso jantar aos presentes, enquanto acontecia uma bela

apresentação musical do trio formado pelo Osmundo Ferreira
Valoz, o Café, seu filho Felipe e Andréia Caixeta.

Dra. Lílian Conceição
Mendonça de Araújo, filha
de Ernani Martis de Araújo
e Maria Conceição
Mendonça de Araújo,
formou-se em direito pela
Universidade Católica de
Goiás em 1988, ingressou na
carreira do Ministério
Público em 1993, tendo
vindo para Silvânia em
setembro de 1999. Seu título
foi proposto pela vereadora
Alba Stefânia Silva Batista.

Eustáquio  José  de
Almeida ,  nasceu  na
cidade de Cruzeiro da
For ta leza ,  em Minas
Gerais, tendo vindo para
Si lvân ia  em 1988 .
Empresár io ,  j á  fo i
presidente do Rotary Club
de Silvânia e participou do
Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente. Seu título foi
proposto pelo vereador
José Valdeci de Siqueira.

Zulma Veiga Viegas, natural
de Vianópolis, veio para
Silvânia em 1975, residindo
na cidade até hoje. Professora
de Inglês, já trabalhou em
diversas escolas da cidade.
Por motivo de saúde, não
pôde comparecer à
cerimônia, indo um de seus 12
irmãos, Fábio Viegas, para
receber em seu nome a
homenagem, proposta pelo
vereador José Valdeci de
Siqueira.

Jairo Gomes Machado, o Jairim. Natural de Urutaí,
Goiás, e veio para Silvânia em 1960, fixando-se na
zona rural ,  região do Qui lombo,  onde possui
propriedade até hoje. Em 1999, foi eleito vereador
em Silvânia com 285 votos, sendo reeleito em 2004,
dessa vez com 436 votos, inclusive, o vereador mais
votado. Membro ativo da União dos Vereadores de
Goiás, atualmente exerce a função de Presidente da
Regional da Estrada de Ferro da entidade. Seu título
foi proposto na legislatura passada pelo vereador
Roduvaldo Duarte Vitor.

Adão Paes de Camargo,
natural de Apucarana(PR),
atualmente reside em Pires do
Rio(GO). Bacharel em
Administração pel
Universidade Salgado de
Oliveira, em Goiânia, foi
gerente da agência do Banco
do Brasil em Silvânia de 2002
até maio de 2005. Seu título
foi proposto pelo vereador
Jairo Gomes Machado.

Lourivan Otaviano da Sil-
va, policial militar, é coorde-
nador e instrutor do Proerd –
Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas e à Vio-
lência, prestando importantís-
simo serviço nas escolas
silvanienses. Recentemente,
foi promovido a cabo graças
ao excelente comportamento
e pelos anos de serviços
prestados. Seu título foi pro-
posto pelo vereador José
Valdeci de Siqueira.

Dr. Johnny Ricardo de
Oliveira Freitas , natural
de Goiânia, onde nasceu
em 1963. Iniciou sua car-
reira como Juiz de Direi-
to  em 1990,  e ,  a lém de
Si lvânia ,  a tuou também
nas cidades de Santa He-
lena de Goiás, Rio Verde,
Ta q u a r a l  e  a t u a l m e n t e
e s t á  n a  c o m a r c a  d e
Anápolis .  Seu t í tulo foi
p ropos to  pe lo  vereador
Ezio Gonzaga há bastante
tempo, mas só agora ele
pôde vir recebê-lo.
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No último dia 17 de junho
foi inaugurada a Unidade
Básica de Saúde da Família
do Bairro Maria de Lourdes.
Trata-se da sétima unidade do
PSF - Programa de Saúde da
Família implantada em nosso
município.

A Secretaria de Saúde
marcou a data com uma
grande festa junina, com
direito a caldo de frango, pipo-
ca e quentão para comemo-
rar mais essa importante

O SILAB - Laboratório de
Análises de Silvânia, tem tra-
zido comodidade à população
silvaniense, realizando um tra-
balho cada vez de maior qua-
lidade. O laboratório está mar-
cando exames todas as se-
gundas-feiras, com a apre-
sentação do documento de
identidade e o pedido médico.

No mês de junho foram re-

O exame colpocitológico
de colo do útero, também
conhecido como prevenção,
é um exame realizado em
mulheres para detecção do
câncer de colo de útero.

Deve ser realizado anual-
mente desde que não haja al-
teração que justifique menor
espaço de tempo para sua
realização.

As equipes de Saúde da
Família já realizaram de ja-
neiro até o presente momento

A multimistura é um
suplemento alimentar natural
utilizado na complementação
da alimentação de crianças,
gestantes e idosos com baixo
peso.

O Programa de Saúde da
Família, através das equipes
do Bairro Maria de Lourdes
(equipe VII), Park Anchieta
(V) e São Sebastião (II)
prepararam no início do mês
de junho 296 pacotes da
multimistura que incluem os
seguintes ingredientes: farelo
de arroz, folha de mandioca,

Prevenção ao câncer de cólo de
útero  - questão de bom senso

978 exames, o que representa
182% a mais de exames
comparando com o mesmo
período do ano de 2004.

Parabéns às mulheres que
buscaram o cuidado com sua
própria saúde e, àquelas que
ainda não fizeram seu
acompanhamento, a
recomendação para que
procurem a unidade de Saúde
da Família mais próxima de
sua casa para que possam
realizar o exame.

Multivacinação
atinge meta

A poliomielite, mais
conhecida como paralisia
infantil é uma doença grave,
causada por um vírus que
ataca crianças e causa
paralisia em todo o corpo. Nos
casos mais sérios, pode ser
permanente ou até mesmo
fatal. Não existe tratamento
para a doença e a única saída
é a prevenção. Por essa razão,
desde 1980 o Governo Federal
lança campanhas maciças de
vacinação contra a doença.

Em Silvânia, como no
restante do país, aconteceu no
dia 11 de junho mais uma
Campanha Nacional de
Multivacinação Infantil.

Foram vacinadas 1619
crianças menores de 5 anos
contra paralisia infantil,
superando as expectativas da
Secretaria Municipal de
Saúde.

Além disso, as crianças
tiveram seus cartões
atualizados nas doses de
vacina que estavam atrasadas.

A equipe do PSF faz
questão de parabenizar os pais
pelo compromisso e zelo com
a saúde de seus filhos e de
agradecer a todos os órgãos e
empresas que coloboraram
para o sucesso da campanha,
entre os quais e destaca a
participação da Rádio Rio
Vermelho, da Agrodefesa,
AgênciaRural, secretarias
municipais, ao Rotary Clube
de Silvânia e ao grupo de
alunos do Institito Auxiliadora
que participaram da ação
vestidos de palhaço, alegrando
a garotada.

Vale lembrar o quanto é
importante não atrasar as
vacinas de rotina. Em Silvânia
temos 7 unidades básicas de
saúde da família com vacinas
a disposição de segunda a
sexta-feira. Vacinar é um ato
de amor!

conquista para o setor.
Inúmeras autoridades se

fizeram presentes juntamente
com os moradores do bairro,
além de mais pessoas vindas
de outros locais da cidade
para prestigiarem o evento.

A inauguração foi no dia 17,

mas a unidade do Maria de
Lourdes já estava em pleno
funcionamento, contando
inclusive com o serviço
odontológico, novidade para a
maioria das unidades.

Prefeitura inaugura o PSF do
Maria de Lourdes

fubá de milho, farinha de
aveia, sementes variadas
(abóbora, mamão), soja,
canela, noz moscada e casca
de ovo. Basta uma pequena
quantidade adicionada à
alimentação normal da pessoa
para que se corrijam casos de
subnutrição.

As equipes agradecem as
doações recebidas e o apoio
da comunidade e dos
agentes comunitários de
saúde que tanto contribuiram
para a fabricação da
multimistura.

Festa junina na inauguração do PSF do Maria de Lourdes.

Multimistura: mais saúde para  crianças, gestantes e idosos.

SILAB, qualidade no atendimento
alizados 1919 exames até o
fechamento da presente edi-
ção.

O laboratório também está
realizando exames de urgên-
cia com a autorização e soli-
citação do médico responsá-
vel pelo paciente.

Maiores informações po-
dem ser obtidas através do te-
lefone 3014-4012.

Multimistura é mais saúde



Ele é um exemplo de sim-
plicidade, gentileza e boa me-
mória. Aos 97 anos, José
Sêneca Lobo é uma espécie
de lenda viva da história de
Bonfim e de Goiás. Com cin-
co livros publicados, sempre
fazendo alguma referência à
sua velha e querida Bonfim.
Aqui, ele foi prefeito na dé-
cada de 1940, mas não tem
saudades da política, muito
pelo contrário – saiu ferido da
experiência.

Residindo em Goiânia des-
de 1950, seu Sêneca vive
dando lições de resistência,
serenidade e, claro, boa me-
mória. Conta fatos vividos em
Bonfim como se tivessem
ocorrido ontem ou no mês
passado.

Por tudo o que é, o que fez
e o que representa no contex-
to da história de Goiás, seu
Sêneca recebeu bonita e emo-
cionante homenagem da Aca-
demia Goiana de Letras, em
Goiânia. A Academia realizou

Silvaniense é homenageado pela AGL
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Seo Sêneca logo após o breve e emocionado
discurso.

Festival de Rock mostra
talentos

Bandas de rock também agitam por aqui.

sessão especial em homena-
gem a ele na quinta-feira 23,
às 17horas, e foi rápida, em
função de problemas de saú-
de do homenageado.

O presidente da Acade-
mia, Geraldo Coelho Vaz,
abriu a ce-
rimônia e
compôs a
mesa com
os presi-
dentes das
entidades
de cultura
presentes
– AFLAG
– Acade-
mia Femini-
na de Le-
tras e Ar-
tes de
G o i á s ,
IHGG –
I n s t i t u t o
Histórico e
Geográfico de Goiás e AGI –
Agência Goiana de Imprensa
– o representante da prefei-

tura de Goiânia e o
secretário municipal
de cultura de
Silvânia, Aguinaldo
Batista de Mesqui-
ta, representando o
prefeito João

Caixeta, além do acadêmico
Eurico Barbosa, que foi quem
propôs a homenagem.

Na seqüência, Coelho Vaz
leu um texto discorrendo so-
bre a sessão especial e pas-
sou a palavra para Eurico Bar-
bosa, que fez um discurso de
saudação ao homenageado.
Por fim, foi a vez de seu
Sêneca discursar, numa fala
tomada pela emoção, e, en-

Inácio José de Paula lança livro em
Anápolis

Da esquerda para a direita: Acrísio da Costa
Ferreira, Geraldo Coelho Vaz, José Sêneca Lobo,
Eurico Barbosa e Aguinaldo Batista de Mesquita.

O Colégio Estadu-
al Moisés Santana
promoveu no dia 4 de
junho o I Festival de
Bandas de Rock Juve-
nil, reunindo as ban-
das Sheep, Sigma,
Apocalipse, Metaluna,
Antraks e Reatus, de
Silvânia, Vianópolis e
Leopoldo de Bulhões.
O Evento foi coorde-
nado pelo professor
Edílson Godinho e
pela diretora do Colégio, Elizabeth
Ferreira e aconteceu na quadra da
escola, reunindo um bom público,
que vibrou com os nossos roquei-
ros. O festival não foi competitivo

e deu uma amostra do quanto os
nossos jovens são ligados em mú-
sica e de que realmente têm talen-
to. O festival tem tudo para ser re-
almente o primeiro de muitos.

cerrando o evento, foi servi-
do um coquetel aos presen-
tes.

Prestes a completar um
século de vida, seu Sêneca
recebeu uma homenagem das
mais justas, já que sua vida é
um registro de exemplos de
cidadania e patriotismo.

O escritor silvaniense
Inácio José de Paula lançou
no dia 1º de julho seu segun-
do livro. Trata-se da obra
José Olímpio: uma vida...
vários caminhos... muitas
estradas, que mescla fatos da
vida do biografado com in-
formações sobre a história
das rodovias (o engenheiro
José Olímpio é funcionário
do DNIT - Departamento
Nacional de Infra-Estrutura
Terrestre, antigo DNER, e
ex-coordenador do órgão em
Anápolis) e algo da história
anapolina.

O lançamento aconteceu

na sede da Secretaria
Municipal de Cultura
de Anápolis e reuniu
autoridades daquele
município, como o
prefeito Pedro
Saihum e a secretária
municipal de cultura,
o presidente da Aca-
demia Goiana de Le-
tras, Geraldo Coelho
Vaz, amigos e famili-
ares do autor. Repre-
sentando a prefeitura
de Silvânia esteve o
secretário de cultura
Aguinaldo Batista de
Mesquita. O escritor Inácio de Paula: 2º livro.
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Escola Municipal
Manoel Caetano do Nascimento

Visita ao aterro sanitário de Anápolis.

Aprendizado Marista
Padre Lancísio

Alunos da escola em palestra
sobre meio ambiente na
Câmara Municipal.

O mundo em nossas mãos!

O mundo nos convida a
estarmos ligados uns aos outros
pelos meios de comunicação, as
enormes transformações
sociais, culturais e econômicas
ocorridas nas ultimas décadas
nos impulsiona a buscar
alternativas para acompanhar o
desenvolvimento tecnológico e
estarmos em contato com o
mundo entorno, por isso o
Aprendizado Marista Pe.
Lancísio lança na internet, sua
“home-page”, que está em
construção, à espera de
sugestões e criticas, mas
também partilhando um pouco
do que somos e temos, nossos

Conectado com o mundo; conectado
com você!

Agitado mês de junho!

sonhos e realizações. Acesse:
www.aprendizadomarista.com.br

Muitas foram as atividades no
Aprendizado Marista Pe.
Lancísio no mês de junho, com
os educadores do estado em
movimento de reivindicação por
seus direitos básicos, a escola
criou diversas alternativas para
manter suas crianças na escola.
Todas as semanas a tarde houve
atividades extras. Na primeira
semana gincana do Pe.

Champagnat, em honra ao
fundados dos Irmãos Maristas,
na segunda semana passeios,
cinemas, caraokê, e piscina em
comemoração aos 25 anos dos
Irmãos Maristas em Silvânia, na
terceira semana Olimpíada
interna e por fim a semana do
São João. Assim a escola
conclui o semestre e se prepara
para mais uma jornada.

As matas estão acabando
A poluição está aumentando
Porque o homem da natureza
não está cuidando.

Pobre natureza! Que tristeza!
Está perdendo a sua beleza.

Os rios estão secando,
Os peixes acabando.
Os animais estão morrendo e
deixando seus pares
As fábricas estão poluindo os
ares.

O planeta está perdendo suas
cores
O céu está ficando preto e
escuro
E nem dá para ver o sol atrás de
um muro!

A Tereza não gosta dessa
tristeza.
Vamos reformar esse mundo
incomodante
E deixá-lo como era antes?
Oh! Tereza! Venha ver que
beleza!

Autores:
Andresa Guerra dos
Santos
Sara Bueno da Silva
Paulo Eterno Vieira
da Silva
Natália Cristina
Santos Vieira Ferreira
(Alunos do
Aprendizado
Marista  Pe.
Lancísio, 2º Ciclo)

A natureza e a poluição
Poesia

Palestras
A Escola proporcionou tam-
bém aos alunos e professo-
res palestras envolvendo
vários temas como drogas,
violência, participação dos
pais na educação dos filhos
e sobre o meio ambiente
com profissionais de cada
área. A palestra sobre meio
a m b i e n t e
foi com o
silvaniense
R i c a r d o
Brenner, e
aconteceu
na Câmara
Municipal,
para onde
os alunos
foram le-
vados.  O
resu l t ado
foi  muito
bom, pois
todos ficaram muito envol-
vidos nesses eventos.

Schin
Os alunos de 7ª e 8ª série
visitaram a fábrica da cer-
vejaria  Schincariol ,  em
Alexânia, no dia 25 de maio,
onde foram com o objetivo
complementar a bagagem
de estudos sobre como fun-
ciona todo o processo da in-
dústria. Os alunos e profes-
sores saíram satisfeitos com
a visita e com os kits doa-
dos pela empresa.

Incentivo à
leitura
As professoras  Marta
Vítor, Gerlene Apª Sanches

de Carva-
lho e
R o s i t a
Te i x e i r a
da  Si lva
es tão  in-
cent ivan-
do em
seus  a lu-
nos a leitu-
ra e a pro-

dução de textos.  A inten-
ção é de despertar as cri-
anças desde a alfabetização
até a 4ª série para a produ-
ção de textos e desenhos
visando a produção de um
jornal. Assim para incenti-
vo foi montado um cantinho
de leitura, com vários tipos
de leituras, gibis, jornais, re-
vistas, livros infantis, etc,
para trabalhar como é con-
feccionado o trabalho escri-
to.

Jogos estudantis
Os alunos da Escola tive-
ram a oportunidade de par-
ticipar dos jogos estudan-
t is  do Estado de Goiás ,
JEEGO’s 2005, foram dois
times masculinos: infanto e
juvenil, de futsal. Apesar

de algumas derrotas,  os
alunos adoraram a experi-
ência.

Arraiá da união
No dia 29 de junho acon-
teceu o Arraiá da União,
festa junina que envolveu
t o d a  c o m u n i d a d e
educativa, alunos e comu-
nidade do Bairro São Se-
bas t i ão .  Todos  f i ca ram
muito empolgados com a
realização do evento. Teve
quadrilha e, claro, comidas
típicas, além de muita ale-
gria e descontração.

Aterro sanitário
No mês de maio o Projeto
Lixo foi trabalhado com os
alunos de 4ª a 6ª séries do
ens ino  fundamen ta l ,  e ,
para ampliar o estudo, foi
realizada aula campo com
visita ao Aterro Sanitário
de Anápolis, no dia 1º de
j u n h o .  O  o b j e t i v o  d o
projeto é conscientizar os
a l u n o s  a  r e s p e i t o  d o
cuidado com o lixo e com
o meio ambiente.
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25 anos de presença Marista em
Silvânia

Uma vida de doação

Com seu jeito calado, humil-
de, o padre Lancísio de Sousa
Batista esteve à frente do
Aprendizado Agrícola São José
por 18 anos. Criado pelo Arce-
bispo Dom Emanuel como Se-
minário Santa Cruz, para forma-
ção de padres, em 1962 a obra
foi assumida pela Arquidiocese
de Goiânia que ali instalou uma
instituição para atendimento a
menores infratores.

Sempre enfrentando inúme-
ras dificuldades, no final da dé-
cada de setenta a situação se
mostrava mesmo insustentável.
Foi quando o então Arcebispo
Metropolitano de Goiânia, Dom
Antônio Ribeiro de Oliveira, con-
vidou a Província Marista do
Rio de Janeiro, que adquiriu a
propriedade e assumiu a obra em
janeiro de 1980. Começava en-
tão um novo tempo para o
Aprendizado.

Uma grande festa marcou a
comemoração dos 25 anos de
presença dos Irmãos Maristas
em Silvânia. Não foi apenas
uma grande festa, mas sobretu-
do uma festa marcada pela
emoção, em que a evidência
maior foi que o Aprendizado
nesses 25 anos tem cumprido
muito bem os ideais de
Champagnat, o fundador da
Congregação Marista, e do pró-
prio padre Lancísio.

A festa – A comemoração
aconteceu no dia 12, domingo,
e começou com uma celebra-
ção eucarística celebrada pelo
padre Antonio Cipriano, com a
participação de crianças do

No dia 31 de outubro de
1983, dormindo em seu quarto
na cidade de Bela Vista de
Goiás, faleceu o padre Lancísio
de Souza Batista, aos 55 anos,
depois de dedicar a maior parte
de sua vida ao Aprendizado e
suas crianças. Silvaniense filho
de Joaquim de Souza Batista e
dona Ana de Souza Batista,
padre Lancísio era uma figura
discreta na sua timidez e
simplicidade. A sua grandeza
moral, contudo, fazia com que
ele se destacasse.

A maior honra para uma
família católica era ter um
membro seu no clero e Lancísio,
afilhado do arcebispo Dom
Emanuel, desde criança teve a
sua vida direcionada para o
sacerdócio. Mais tarde, teve até
oportunidade de repensar sua
vocação, mas optou por seguir
a vida religiosa, para a qual
parecia de fato talhado.

Fez o Seminário Menor em
Silvânia, no Seminário Santa
Cruz, e depois seguiu para
Mariana, onde fez o curso
superior. Concluídos os estudos
no seminário, ordenou-se
diácono e em seguida pediu a
ordem do sacerdócio. No dia 8
de novembro de 1954, foi
ordenado padre do clero
diocesano, em cerimonial dirigido
pelo padre Cleto Caliman, na

presença do padrinho Dom
Emanuel.

Em 1960, o Seminário Santa
Cruz, fundado em Silvânia pelo
arcebispo Dom Emanuel, foi
transferido para Goiânia, vindo
ocupar suas instalações a APTA
– Associação dos Pequenos
Trabalhadores Autônomos,
instituição que funcionava na
arquidiocese de Goiânia, numa
troca que se efetivou de fato em
1962. Logo em seguida, o padre
Lancísio assumiu a direção da
instituição, permanecendo à sua
frente até 1980, quando a
Província Marista do Rio de
Janeiro assumiu a obra.

Ao longo de quase 20 anos,
padre Lancísio lutou
ininterruptamente em defesa do
Aprendizado, tendo ainda de
atender a suas funções de
sacerdote, tendo sido inclusive
vigário em Leopoldo de Bulhões
em 1966-67.

Apesar do amor que nutria
pelo Aprendizado e suas
crianças, recebeu de braços
abertos os maristas, quando
estes assumiram o comando.
Sabia que eles possuíam, além
de amor à causa, melhores
condições financeiras de tocar
a obra. Mas o seu nome e o seu
exemplo de dedicação ficaram
inscritos para sempre na história
do Aprendizado.

Aprendizado em leituras, preces
e ação de graças, feita com um
emocionante número de dança.
Na celebração foram lembradas
diversas pessoas que ajudaram
a construir os 42 anos de histó-
ria do Aprendizado. Na seqüên-
cia, houve a apresentação da
fanfarra da escola, acompanha-
da de um show pirotécnico, e
encerrando, a apresentação da
Banda Marista, entremeada de
apresentações de dança com
alunos do Aprendizado.

A festa contou com a pre-
sença de autoridades locais – 1ª
Dama, Secretários de Educa-
ção, Ação Social, Agricultura,
Transporte e Saúde, além de

Número de dança na Celebração Eucarística: sensibilidade.

vereadores – e representantes
da comunidade marista como o
Irmão Vicente Falqueto, todos
os ex-diretores vivos do Apren-
dizado, além de outros irmãos
que já fizeram parte da comuni-
dade e de duas presenças
marcantes: a Irmã Maria José
e a Irmã Dora, irmã do Padre
Lancísio, com quem ambas tra-
balharam no Aprendizado.

Além dessa grande festa do
dia 12, houve dois programas
Giro Debate, pela Rádio Rio
Vermelho, abordando o assunto
e outras ações ainda serão
efetuadas como parte da come-
moração dos 25 anos da presen-
ça Marista em Silvânia.

Irmã Dora presente à festa.
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Os pais e a educação dos filhos - IV

Entender a si mesmo

Dicas para
Viver Bem

Estimado leitor, como
vai você?

Quero  in ic ia r  e s te
nosso  momento
perguntando como você
está? Pare  a  le i tura  e
responda  a  você
mesmo(a)!

Você pode se
perguntar o que isso
tem haver com o as
at i tudes  de  bem
educar.  Dir ia  que
infel izmente  uma
coisa  não es tá
desassociada da
outra .  Para  bem
educar,  para
expressar seu afeto,
seu amor,  para
construir respeito,
limites, é fundamental
que você tome
consciência de você
mesmo(a).

Tomar consciência de
si mesmo é ter claro seus
valores, seu papel como
educador,  pa i ,  seus
sentimentos diante de
determinadas situações e
riscos. Quando a vida nos
co loca  em s i tuações
d i f í ce i s  d ian te  dos
filhos(as) é necessário
que nos perguntemos se
es tamos  bem,  se  a
situação não atinge a nós

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

“O Ato de bem Educar
exige estarmos inteiros
e não divididos. Não se

pode orientar o outro
quando sentimos que
nossas emoções estão

maiores que nós
mesmos”

Maria Vianna

Beije. Beije muito. O beijo é a expressão de amor mais
explícita que existe em nossa civilização ocidental. Você

já beijou seu filho hoje? Já beijou sua mãe? E sua mulher ou
seu marido? Não economize beijos porque eles são de graça
e trazem muitos lucros. A maioria das pessoas tem vergonha
de beijar. Até mães não têm o costume de beijar seus filhos.
Existem pais que nem se encostam nos filhos homens. Não
importa se eles já cresceram. Beije assim mesmo. Demonstre
seu amor.

* * *

Cuide da sua saúde. Os vermes são grandes causadores
de doenças. Verminose pode até matar. Não deixe as

crianças colocarem as mãos na boca ou andarem descalças.
Tampe os alimentos, cozinhe bem as carnes, lave as frutas e
as verduras. Não são só as crianças que podem ter vermes.
Adultos também sofrem muito com eles. Cuidado. Higiene é
saúde. Faça exames, procure um médico para receitar um
vermífugo. Mantenha seu corpo limpo da sujeira visível e da
invisível. Nossa saúde depende muito da limpeza do corpo e
dos objetos que usamos. Proteja-se.

* * *

Seja atencioso. Cumprimente as pessoas. Bom dia é o
mínimo que se pode dizer quando  se encontra alguém.

Não passe pelas pessoas como se elas fossem postes. Todos
gostamos quando nos  dão atenção e por isso devemos fazer
o mesmo com os nossos semelhantes. Seja educado sempre.
Cumprimentar e se despedir quando se chega e quando se
vai embora faz parte da gentileza que todos devemos ter.
Sempre. Com todos e com qualquer um.

* * *

Cuide de seus dentes. Cuide dos dentes de seus filhos.
Dente cariado é doença. Dor de dente é resultado da

falta de escovaçao e de má alimentação. Tome leite. Coma
queijo. Tome sol. Escove os dentes pelo menos 3 vezes por
dia. Não dê balinhas nem chicletes  para as crianças. Nem
refrigerantes. Açúcar é veneno para os dentes. O gás dos
refrigerantes destrói o cálcio dos dentes. Cuide de seus dentes
para poder ter saúde e um sorriso bonito.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

e a nossa história, nossas,
t ão  ca r inhosamente
montadas, expectativas de
vida para eles(as).

O Ato de BEM Educar
exige estarmos inteiros e
não divididos. Não se pode
orientar o outro quando
sen t imos  que  nossas
emoções estão maiores que

nós mesmos. O medo, a
ra iva ,  a  ind ignação ,  a
decepção, a pressão do
momento ,  não  podem
direcionar nossas ações
nos momentos difíceis.

Educar  ex ige  a
consc iênc ia  de  nossos
valores, do nosso papel e de
atitudes éticas, e assim, a
nossa decisão,  a  nossa
or ien tação ,  to rna-se ,
provavelmente, equilibrada
e a partir de uma pessoa,

que  apesar  de  tudo ,
naque le  momento
decisivo, está INTEIRA,
independente do que os
fa tos ,  os  sen t imentos
provocam em nós.

No meu cotidiano já vi
mui tas  pessoas
partilharem que é muito
difícil  está inteiro em

d e t e r m i n a d a s
situações de conflito
com os filhos(as).
Respondo  que
compreendo,  mas
que  es te  é  um
desafio que cabe a
todo  educador,  a
todo pai, a toda mãe.

Em síntese,
educar exige de nós
consciência de nosso
papel e a capacidade
de orientar sem que
nossa história e
nossas expectativas
interfiram na relação.

Caro leitor contínuo
disponível para perguntas
e sugestões e você poderá
fazê-lo através do e-mail:
a l o b o @ u b e e -
marista.com.br ou pelo
fone 332 1320.
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O nosso campeão mundial de
futebol

avozesporte@yahoo.com.br

Todos nós que jogamos fute-
bol, mesmo que de forma
amadora, em algum momento
sonhamos que seríamos profis-
sionais, e, mais ainda, que che-
garíamos à seleção brasileira. Há
um silvaniense que, para o nos-
so orgulho, viveu intensamente
esses dois sonhos. Seu nome é
Janivaldo Marçal Chaveiro, nas-
ceu em Silvânia em 20/12/1965,
filho de Jaime Marçal e Maria
Eunice Sousa Marçal e possui
cinco irmãos, Janivon, Jander,
Júnior, Janeide e Jainamar.

Hoje, Marçal reside em
Goiânia com a esposa Maria
Amaral Marçal e suas duas filhas,
Renata e Poliana. Apesar da cor-
reria, nos recebeu na sede do Sin-
dicato dos Atletas Profissionais do
Estado de Goiás, entidade da qual
é presidente desde 2003, acumu-
lando ainda as funções de comen-
tarista da rádio CBN e atividades
que desenvolve junto à prefeitura
de Goiânia no projeto Cidadão
2000.

Campeonato silvaniense
O campeonato aproxima-se

de sua fase final (faltam apenas
duas rodadas), e os finalistas
estão praticamente definidos.

Pela primeira divisão, catego-
ria titulares, Aprendizado e Ginásio
(29), seguidos de João de Deus
(28) estão classificados. A quarta
vaga está entre Bangu, Ferroviária,
Barrinha e Auto-Escola, com van-
tagem para o primeiro, com 17
pontos, cinco à frente dos demais,
dependendo somente de suas for-
ças. Entre os aspirantes, Aprendi-
zado (28), Ginásio (27) e Bangu
(25) estão praticamente classifica-

Foto da seleção em Moscou no bi campeonato.
Em pé: João Antonio, Chico, Henrique, Luis Carlos, Marçal, Tafarel,
Dida e Polaco.
Agachados: Silas, Tosin, Gerson, Muller, Balalo, Isael, Antonio Carlos
e Luciano. Nesta foto faltam dois campeões: Paulo Cesar e Cléber.

Marçal na sede do Sindicato dos Atletas Profissionais de Goiás

Sempre solícito com nossa
equipe, em momento algum de-
monstrou o estrelismo típico de
alguns jogadores de futebol. Con-
ta que deu seus primeiros ponta-
pés por aqui, em peladas que
aconteciam no antigo barracão do
Pe. Pedro, hoje Coopersil. Ali,
aprenderia os primeiros segredos,
que mais tarde lhe seriam úteis
na carreira profissional. Mas,
antes disso, jogou pelo Operário,
disputando o campeonato local
entre 1979 e 1982, inclusive
sagrando-se campeão nesse últi-
mo ano. Ainda em 1982, faria tes-
tes no Atlético Goianiense, leva-
do pelo também silvaniense
Chiquinho. Seria aprovado, im-
pressionando pela técnica e ca-
tegoria, já conhecidas do torce-
dor silvaniense.

Já em 1983 e 1984, disputa-
ria o campeonato brasileiro de
seleções, representando o Esta-
do de Goiás na categoria juniores.
Inclusive essas competições abri-
riam portas para que fosse con-

vocado para a Seleção Brasileira
de juniores. Nessa equipe dispu-
taria e venceria  o campeonato
mundial em Moscou em 1985,
atuando ao lado de Taffarel, Silas
e Henrique, dentre outros.

Ao se referir a essa experiên-
cia, com a voz embargada, diz
arrepiar-se ao lembrar da sensa-
ção de ouvir perfilado o Hino Na-
cional, no estádio de Lênin, antes
das partidas. Afirma ser uma sen-
sação única, o estádio lotado, o
hino sendo executado, e um fil-
me a passar pela cabeça. Nesse
momento interrompe o relato,
como que a sentir tudo novamen-
te, reitera que, naquele pequeno
espaço de tempo, tudo de relevan-
te vivido no futebol até ali seria
lembrado, Patureba, o primeiro
técnico, Antônio Campos, um
grande incentivador, o amigo
Chiquinho, que o levara para
Goiânia e principalmente o pai, seu
eterno defensor e fã número um.

Ao retornar para o Brasil, já
como campeão mundial, continu-
aria no Atlético até 1989, tendo
nesse período obtido dois títulos
estaduais, 1985 e 1988. Foi então
emprestado ao Atlético de Madri,
ficando na Espanha uma tempo-
rada,  retornando no ano seguinte
para o Goiás. No verdão conquis-
taria o tri-campeonato goiano de
1989 a 1991, e o vice da copa do
Brasil em 1990, ficando no clube
até 1993. Foi aí que se transferiu,
no ano seguinte, para o Japão. Ain-
da em 1994, abandonaria preco-
cemente a carreira, devido a pro-
blemas de saúde na família.

Hoje Marçal defende, com a
mesma garra que sempre de-
monstrou nos gramados, os in-
teresses dos jogadores, inclusi-
ve os que já abandonaram a car-

reira. Como prova inconteste dis-
so, exibe orgulhoso nas paredes
do sindicato fotos de vitórias
conseguidas, posando em várias
delas ao lado de jogadores rece-
bendo as cotas que lhes cabem
dos direitos de transmissão das
partidas, direito esse assegurado
pela Lei Pelé, e que muitos clu-
bes teimam em não cumprir.

Nessa função, não disfarça a
insatisfação quando a entrevista
é interrompida pela presença de
dois ex-jogadores, que atuaram
por grandes clubes goianos in-
clusive, e, a exemplo de outros,
procuram o Sindicato em busca
de cestas básicas. Fala que o faz
a contragosto, pois preferia que

isso não fosse necessário.
Aliás, durante a conversa,

percebemos que, além da habili-
dade demonstrada nos gramados,
e que lhe propiciou sucesso na
carreira, Marçal tem uma visão
de mundo ampla e madura, que
foge ao lugar-comum dos joga-
dores de futebol, até mesmo por
hoje cursar Gestão Esportiva na
Universidade Salgado de Olivei-
ra. Nesse sentido ressaltou a im-
portância do esporte na forma-
ção do caráter das crianças e lem-
brou daqueles que o ajudaram
desde o início da carreira. Por
isso e por tudo que fez pelo es-
porte, Marçal é com certeza um
silvaniense a ser lembrado e um
exemplo a ser seguido.

dos, estando a quarta vaga entre
João de Deus e Auto-Escola, com
22 pontos cada.

Já na segunda divisão, pelos
titulares, Sucupira (31), Operá-
rio (27) e Beira Rio (25) já classi-
ficados, esperam Santa Rita (17)
ou Cruzeiro (14). Entre os aspi-
rantes, Sucupira (34), Beira Rio
(32) e Operário (22) aguardam
as rodadas restantes para sabe-
rem quem enfrentarão, pois Santa
Rita (17) e Cruzeiro (14) lutam
pela classificação, seguidos por
Pedrinhas (11) com chances re-
motas.
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FRENTE EMPRESARIAL
No dia 8 de junho aconteceu
em Brasília uma grande mani-
festação da Frente Empresa-
rial pela Lei Geral das Micro
e Pequenas Empresas. A
Frente está lutando pela apro-
vação da Lei, que, quando
aprovada, melhorará significa-
tivamente a vida das pequenas
empresas, promovendo a
desburocratização e promo-
vendo incentivos ao desenvol-
vimento, através, principal-
mente, da geração de empre-
gos. Inúmeras caravanas de
todo o país se reuniram na
Capital Federal. Silvanienses,
em conjunto com outro grupo
de Leopoldo de Bulhões, tam-
bém se fizeram presentes,
transportados em ônibus
disponibilizado pelo Sebrae.

CAMPANHA
Esteve visitando Silvânia no dia
8/6 o prefeito de Catalão Adib
Elias, do PMDB. Adib é pré-
candidato ao governo do
estado nas eleições do ano que
vem e veio pedir apoio da
executiva do partido na cidade,
com quem se reuniu. Adib
Elias pretende concorrer na
convenção que vai apontar o
candidato do PMDB ao
governo de Goiás.

SINAL FECHADO
A vereadora Alba Stefânia,
PT, apresentou projeto de lei
oficializando o transporte de
universitários de Silvânia

para Goiânia e Anápolis e a
Câmara aprovou. Levado ao
Executivo, o prefeito vetou.
Em sessão do dia 8/6, a
Câmara manteve, por 5 votos
a 3, o veto do prefeito.
Justificando seu veto, o
prefeito argumentou que
seria anticonstitucional o
município assumir esse
transporte.

FINAL ANTIGO
O prefeito João Caixeta reuniu
lideranças de todos os partidos
políticos de Silvânia para
discutir as eleições do ano que
vem. A intenção do prefeito é
de que se alcance o consenso
em torno de um candidato
único, de preferência alguém
de Silvânia, para disputar uma
vaga na Assembléia
Legislativa goiana e também
vaga na Câmara Federal, em
Brasília. A reunião aconteceu
no dia 13/6 e outras reuniões
deverão acontecer para se
amadurecer a idéia.

POSSE
Aconteceu na noite de 21 de
junho a posse da nova direto-
ria do Rotary Club de Silvânia.
A presidência da entidade foi
assumida pelo  supermer-
cadista Délio Benedito Pires.
Dinâmico e entusiasmado,
Délio já apresentou projeto de
realização de um grande
mutirão de cidadania em
Silvânia, já marcado para o dia
10 de setembro.

BOM PRA CACHORRO
Numa promoção
que já vai virando
tradição, a Clínica
É o Bicho realizou
a III Cãominhada,
evento que reúne
cachorros para
todos os gostos. A
caravana canina
saiu da porta da
Clínica, na rua 24
de Outubro, e se-
guiu até a Praça
do Rosário, onde
a c o n t e c e r a m
premiações aos
cães mais enfeita-
dos e apresenta-
ções de cachorros
amestrados (foto
à direita). O evento aconteceu no dia 11.

CONSELHO DE CULTURA
Tomou posse no dia 23 o novo
Conselho Municipal de Cultura
e do Patrimônio Cultural. O
conselho tem nove membros,
sendo quatro representantes
do poder público – Aguinaldo
Batista de Mesquita, Kátia
Brenner, Márcio Luiz dos San-
tos e Francisco José Tavares
– e outros cinco representan-
tes da comunidade – Edmar
Camilo Cotrim, Maria Vianna
da Silva, Dália Teresinha R.
Oppermann Melo, Irene Apa-
recida Gomes e Emílio Nico-
medes Batista. Na sessão de
posse foi escolhido o conse-
lheiro Aguinaldo, Secretário
Municipal de Cultura, para
ocupar a presidência do
Conselho, ficando Irene
Gomes como secretária.

DAMAS SALESIANAS
A silvaniense Lucilaine Quei-
roz Reis, delegada nacional
das Damas salesianas no Bra-
sil, viajou no dia 21 para La
Paz, Bolívia, onde participou
até o dia 3/7 da 4ª Assembléia
Internacional das Damas Sale-
sianas. Esse evento promove
a integração entre damas sale-
sianas de diferentes países. Sil-
vânia sediará nos dias 29, 30
e 31 de julho a IV Assembléia
Geral Nacional das Damas
Salesianas. O evento aconte-
cerá no Ginásio Anchieta e
contará com a presença de
representantes de centros so-
ciais de diversas cidades no
Brasil, além de representantes
do Diretório Internacional,
com sede na Venezuela, e do
Cone Sul, com sede na Argen-
tina, padres salesianos e socie-
dade silvaniense.

AUSÊNCIA
Faleceu no dia 23 de junho,
em Silvânia, dona Ione
Gondin Borges. Esposa do
empresário Antônio Ferreira
Borges, dona Ione era
pessoa muito querida na
comunidade, que lamentou
muito seu falecimento.

PROERD
Aconteceu no dia 22, na
quadra do Instituto Auxiliadora
a solenidade de formatura de
mais uma turma do Proerd -
Programa Educacional de
Resistência às Drogas e à
Violência. Trata-se de
importante programa de
prevenção que é desenvolvido
nas quartas séries do ensino
fundamental de todas as
escolas. Ao longo de quatro
meses, os alunos recebem
aulas semanais em que se
discute a prevenção das
drogas e da violência de forma
bem acessível à faixa etária

dos alunos. O trabalho é
comandado em Silvânia pelo
policial militar Lourivan
Otaviano da Silva, que é quem
ministra as aulas. Na
formatura do dia 22 estiveram
presentes o prefeito João
Caixeta, a Secretária de
Educação Kátia Brenner,
outras autoridades e diretores
de todas as escolas envolvidas
- Geraldo Napoleão, Dom
Emanuel, Instituto Auxiliadora,
Crispim Marques Moreira,
José Eduardo Mendonça,
Manoel Caetano do
Nascimento e Alexandrina P.
dos Santos.
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Como a vida era bem mais simples!
deixava de limpar a cárie,
provocando “quentor’ no
dente, um cheiro de chifre
queimado no ar e uma vontade
brutal de sair correndo.

A vida era mesmo diurna e
a noite para dormir ou se
aquietar à luz das lamparinas,
lampiões de gás ou velas.

As lamparinas eram um
caso sério. As de querosene
até que iam bem. Mas as de
óleo queimado eram uma
coisa, porque deixavam todos
da casa com uma aparência
muito estranha ao acordarem
com as narinas pretas de
fuligem. Bem cedo a primeira
providência era lavar correndo
o rosto e se livrar do
indesejável nariz preto.

Não vale dizer que só
antigamente era bom. Claro
que não!.

O progresso trouxe consigo
muitas vantagens e confortos que
tornam a vida muito agradável.
Nós é que às vezes erramos um
pouco a medida de usufruí-lo e
nos deixamos, por exemplo, ficar
em demasia frente à TV -  esta
sim, não vale nada.

O melhor programa de TV
não se compara ao prazer de
se deitar ao chão e esperar
uma estrela riscar a noite, à
delícia úmida do sereno ou à
beleza da lua cheia vista de um
ponto qualquer longe da luz da
cidade.

Márcia.

Crônica da Praça

Parem o mundo que eu
quero descer!! Ando
completamente nauseada do
PT, PMDB, PP, PSDB, PTB
políticos... ai que nojo!

Quero descer e descer na
praça em uma noite com luz
elétrica, vem comigo?! Vamo-
nos encontrar com o Carlitinho,
o Altemar Dutra, Ângela Maria,
Roberto Carlos, Ray Charles...

Se lembra? Não é curioso
que hoje não consigamos
admitir um dia sem energia
elétrica, enquanto ela quase não
nos fazia falta? E o comum e
normal era não tê-la?

A noite na minha infância
era por volta de dez horas.
Perto das sete horas o serviço
de alto-falante começava com
os sucessos da época. Aos
poucos, as moças e os rapazes,
banhados e perfumados,
Cashmere Bouquet, Madeira
do Oriente, Tabu, Lancaster,
iam chegando em pequenos
grupos de três ou quatro, assim
meio desconfiados para dar
voltinhas nas calçadas que
cercavam a praça.

Se os rapazes desciam, as
mulheres subiam se
desencontrando para daqui a
pouco se encontrarem
novamente e se comunicarem
num código de olhares, sorrisos
e palavras soltas que só
mesmo os enamorados
percebiam e entendiam.

Aquele clima de

A Praça do Rosário na década de 60: sossego e simplicidade.

sensualidade envolvia a todos
e havia também o perfume do
jasmim, do manacá, a luz
fraquinha, o escurinho... o
frio... a lua...

Depois de voltas e voltas,
os grupinhos iam perdendo
seus componentes que agora
aos pares, largavam a calçada
e iam para o centro da praça
em busca de abrigo para as
juras de amor.

Freqüentemente acontecia
de os namorados mais
incautos serem surpreendidos
com um choque ao se
apoiarem nos pequenos postes
do interior da praça. A luz era
fraquinha mas o choque dava
para assustar. Ah! Havia
também as formigas...

Sempre tinha um bando de
crianças brincando e correndo,

ora em volta do tanque, ora em
volta do coreto onde também
brincávamos de “seu
cantinho” ou de “passar anel”.
As crianças maiores, já com
um pé na puberdade, não
brincavam, fingiam que
brincavam, mas na verdade
ficavam era na espreita,
vigiando os casais, loucas para
flagrar um beijo roubado.

Um dia, sem trovão ou
chuva brava, a luz acabou.
Acostumados com aqueles
apagões, ficamos confiantes
de que logo se restabeleceria
a energia elétrica. Um dia se
passou, dois dias, três, quatro
e muitos outros se passaram e
nada de energia. Ao final de
três meses, quando já nem nos
lembrávamos da luz ela voltou.

Para nós crianças aqueles

meses escuros não
significavam grande perda.
Continuávamos brincando, só
tínhamos que voltar mais cedo,
antes que escurecesse. Mas
para os rapazes e moças eram
uma verdadeira tragédia.
Namoros recém engatilhados
ficaram suspensos, correndo o
risco da falta de encontros,
outros que se pretendiam eram
deixados para depois, afinal,
qual “moça-de-família” teria
autorização do pai para ir
passear na praça totalmente
às escuras?!? Nenhuma!

O escuro se mostrava um
monstro que engolia todas as
possibilidades de romance.

No cotidiano, não fazia
muita diferença ter ou não luz
elétrica. Chuveiro elétrico não
existia, em poucas casas havia
o recurso da serpentina que
aquecia a água do chuveiro
comumente instalado sobre
uma banheira de ferro, na
grande maioria a água era
aquecida e o banho era “de
bacia”. A geladeira era um
artigo de luxo que nem fazia
muita falta, porque as carnes
eram conservadas em latas de
banha; as verduras, legumes e
frutas, sempre da época,
vinham dos próprios quintais,
frescas e infinitamente mais
gostosas que as de hoje.

Nem no dentista fazia falta:
o motorzinho era mesmo
tocado a pedal e nem por isso
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FEITICEIRINHA

Ela adora dançar e já está no
Jardim II, que cursa na Escola
Criativa. Seu nome: Hiara
Araújo Braga, 5 aninhos
completados no dia 26. Ela é
filha de Milene Luzia da Silva e
Dondione de Araújo.

DINAMISMO
O Rotary Club de
Silvânia está de dire-
toria nova, da qual fa-
zem parte Délio Pires,
presidente, e Elci Mo-
rais, vice. Délio está
bastante motivado e
cheio de projetos, en-
tre os quais o de reali-
zar um grande Mutirão
de Cidadania, já mar-
cado para setembro.

GATINHA
Completou 10 anos no dia 9/6
a garotinha Letícia Messias
de Souza, orgulho dos pais
Hudson Messias de Souza/
Mariza A. Silva Souza

BELEZA
Um dos eventos
mais movimenta-
dos da Semana do
Meio Ambiente foi
a cavalgada eco-
lógica, no dia 5/6.
Os cavaleiros saí-
ram do Ginásio
Anchieta, foram
até a Floresta Na-
cional do Ibama e
retornaram a
Silvânia. Quem foi
se deliciou com be-
las paisagens,
como a da foto.

FELIZ IDADE
Esposa do Secretá-
rio Municipal de
Finanças, João
Diogo, que a
acompanha na
foto, Teresinha de
Jesus Faleiro Ba-
tista aniversariou
no dia 10. Ela é di-
retora da Escola
Municipal Manoel
Caetano do Nascimento, do Bairro São Sebastião.

SIMPATIA
Competente funcionária da
Câmara de Silvânia, Selma
Moreira Marques fez
aniversário no dia 03/06,
recebendo os cumprimentos
dos colegas de trabalho e
também desta coluna.

DANÇA
Algumas alunas da Escolinha de Balé da professora Luciene
Galdino se apresentaram em Pirenópolis, no belíssimo teatro da-
quela ci-
dade, no
dia 25, sá-
bado. É o
t a l e n t o
silvaniense
encantan-
do platéi-
as de ou-
tras ter-
ras.

BOA COMPANHIA
Proprietários da
e m p r e s a
S a g a m e e t i n g ,
Michel Galli e
Gitto Sales, com
o pareceiro
Rubens Chaer
tiveram a honra
de levar para o
Fica – Festival de
Cinema e Vídeo
Ambiental, na

cidade de Goiás, o grande Almir Sater (os quatro, na foto acima).
Michel e Gitto fazem parte da equipe de produção do programa
Atolados, veiculado pela Rio Vermelho aos sábados, às 17h.

HOMEM SÉRIO
Ele, quem diria, deixou o time
dos solteiros. Denival
Francisco da Silva e Selênia
Luzzi se casaram no último dia
25, em Cristalina. A noiva é
de família cristalinense e o
noivo, juiz de direito em
Goiânia, é silvaniense filho de
Jovenil Pires da Silva e Dirce
da Conceição dos Anjos Silva.
Após a cerimônia religiosa, os
noivos receberam amigos e
parentes para uma recepção
na AABB local. Felicidades
aos dois.

EITA TREM BÃO!
Em meio à
profusão de
festas juninas,
m e r e c e
destaque a que
foi organizada
pela Apae. O
espaço da
i n s t i t u i ç ã o
ficou pequeno
pra tanta
gente, mas
mesmo assim

o pessoal deu conta do recado direitinho. Tudo muito bem feito
e gostoso, ambiente super-agradável, gente alegre e bonita. E
viva São João!

GRANDE GAROTO!
O garotão acima é José Mar-
celo Gonçalves Batista, filho
de Marcelo da Silva Batista e
Adriana Gonçalves. Ele com-
pletou 2 aninhos no dia 4 de
junho.

MATANDO SAUDADE
Quem escreveu para o jornal agradecendo o envio foi a
silvaniense Rosa Delmira de Sousa, atualmente residindo em
Morrinhos, onde é funcionária da Caixa. Pra ela, nosso abraço
carinhoso.


